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1 Relato nas páginas 321 a 324 do livro A República Nova, de Edgar Carone, Difel, 1974. Faz parte do tópico  
"O problema presidencial. Tentativa de golpe do Gen. Góis Monteiro". 
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2 WILHEM DILTHEY – La imaginación del poeta, in Poética. Traducción del alemán de Elsa Taherning. 
Editorial Losada S.A., Buenos Aires, 1945. 
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3 Antonio Candido. O Discurso e a Cidade. 3ª ed. São Paulo: Duas Cidades; Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 
2004. p. 105-106 
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 51

                                                 
4 J. Guinsburg. Degraus nas trevas, in: Motivos, SP: Conselho Estadual de Cultura, 1964, republicado pela 
revista Cult, nº 42, janeiro 2001, SP. 
5 Foram seis volumes, Baú de Ossos, Balão Cativo, Chão de Ferro, Beira-Mar, Galo deTrevas e O Círio 

Perfeito publicados respectivamente em 1972, 1973, 1976,1978, 1981 e 1983. 
6 No romance Em Liberdade, Silviano Santiago cria uma passagem em que Graciliano, depois de ler a notícia 
do traslado dos restos mortais dos inconfidentes do exílio para Ouro Preto, fica obcecado pela pesquisa a 
respeito da morte de Cláudio Manoel da Costa, suicídio segundo a versão das investigações da época, mas 
homicídio, segundo a interpretação de Graciliano com base no levantamento de dados históricos obtidos nos 
textos das investigações feitas tanto pelo governador de Ouro Preto quanto as feitas pelas da Coroa. 
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7 Esta é a grafia do texto de Schnaiderman; já vimos zhdanovismo e zanadovismo. As dificuldades da 
transliteração de uma palavra russa – em alfabeto ilírico -  para o português  - em alfabeto latino - contém 
muitos exemplos como Tolstoi (ou Tolstoy?), Kruschev (ou Kruschov?), estrogonofe (ou strogonof?). 
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8 Que teria sido entregue por Graciliano a um amigo, que por sua vez preservara-o apesar do pedido de 
Graciliano para que o destruísse, pouco antes da sua morte. 
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9 Sérgio Prado Bellei, em artigo publicado em 1982 no Suplemento Literário do Minas Gerais, chama o autor 
de Grácil(v)iano. 
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 69

                                                 
10 Cineasta responsável por uma inovação no documentário brasileiro, ao realizar filmes em que a voz e a 
imagem do entrevistado são os protagonistas. Nos seus filmes mais recentes, Babilônia, Edifício Máster, 

Peões, utiliza uma técnica de entrevista em que a pergunta não é ouvida, ficando o espectador somente com a 
resposta e a imagem do entrevistado. Essa técnica foi utilizada antes, num programa de televisão da TV 
Cultura de São Paulo, em que o entrevistador Fernando Faro também eliminava da gravação a sua pergunta, 
ficando apenas a resposta e imagem do entrevistado, sempre um músico popular brasileiro. Em ambos os 
casos, temos situações de “dar voz” ao entrevistado, de objetivação, que no entanto não nos faz esquecer que 
o entrevistador fez a pergunta, isto é, desencadeou o processo, assim como montou as imagens, 
posteriormente, caracterizando uma autoria de que o “modelo” não faz parte. 
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11 LEJEUNE, Je est um autre, p. 242. 



 71

                                                 
12 Apud MIRANDA, p. 44. “Revisão do Modernismo”, em Senna, República das Letras: 20 Entrevistas com 

Escritores, p. 238. A entrevista foi publicada pela primeira vez em: Revista do Globo, Rio de Janeiro, 18 dez. 
1948. 
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13 Cf. “La posición del narrador em la novela contemporánea, em ADORNO, Notas de Literatura, p. 49. 
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 78

                                                 
14 Paul Ricoeur desenvolveu o conceito em dois ensaios publicados com o mesmo título “Identité narrative”, 
em que o segundo dá continuidade ao exposto no primeiro, e no livro Soi-même comme un autre, todos 
ensaios que dão seqüência às reflexões desenvolvidas no livro Temps et récit¸ em três volumes. 
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 81

                                                 
15 Apud Bastos: Georges Gusdorf  “Conditions and limits of autobiography”. In: James Olney (ed.) 
Autobiography: essays theoretical and critical. P. 38. 
16 Apud Bastos:  Na Fenomenologia del Espíritu, Hegel afirma que: “Com a autoconsciência entramos, pois, 
no reino próprio da verdade”. Citação da tradução da Fondo de Cultura Econômica, segunda reimpressão,     
p. 107. 



 82

                                                 
17 Apud Luís Costa Lima in Sociedade e Discurso Ficcional, RJ: Guanabara, 1986, p. 243. COLINGWOOD, 
R. G., An Autobiography: Oxford: Clarendon Press, 1939. 
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18 Starobinky em Le style de l’autobiographie. 
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19 CRISTÓVÃO, F. Graciliano Ramos: estrutura e formas de um modo de narrar, p. 20  
20 MUKAROVSKY, J. Escritos sobre estética e semiótica da arte, p. 284, apud Bastos. 
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21 WILLIAM, R. Literary meaning. From phenomenology to desconstruction. p. 8, apud Bastos. 
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 88

                                                 
22 RENZA, L. “The veto of imagination: a theory of autobiography”, in: OLNEY, J. Autobiography: essays 
theoretical and critical. 
23 GENETTE, G. “Récit fictionnel, récit factuel”, in Fiction et diction. 
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 91

                                                 
24 ZILBERMAN, R. São Bernardo e os processos de comunicação, pp. 60 e 61. 
25 RICOEUR, P. p. 93 e ss./p. 136 e ss. 
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26 “Par ‘identité narraive’, j’entends designer cette forme d’identité à laquelle l’être humain peut accéder au 
moyen de la fonction narrative”. 
27 “J’ai alors forme l’hypothèse selon laquelle la constitution de l’identité narrative, soit d’une personne 
individuelle, soit d’une communauté historique, était le lieu recherché de cette fusion entre histoire et fiction.” 
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 100

                                                 
28 “Tous les phénomènes contiennent quelque chose permanente (substance) consideré comme l’objet lui-
même, et quelque chose de changeant, consideré comme une simple détermination de cet objet, c’est-à-dire 
d’um mode de l’existence de l’objet” 



 101



 102



 103



 104



 105



 106



 107



 108



 109



 110



 111



 112


